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Ao sc realizar uma revisão das pesquisas referentes à constitui­
ção e às variações do teôr protéico do sangue de caprinos, verifi­
camos serem poucas as que procuram estabelecer o quadro protéico 
normal dos animais desta espécie, estabelecendo as variações devi­
das a fatôres raciais e alimentares.
A ausência, no Brasil, de trabalhos científicos sôbre o assun­
to, incentivou-nos a realizar uma série de observações, nas quais 
nos propomos a estudar o quadro protéico do sangue de cabras, ve­
rificando as modificações que possam ocorrer comandadas por inú­
meros fatôres causadores da variação da homeostase.
Os seguintes autores fazem referências do quadro protéico do 
sangue de caprinos: Howe (1921), Frencii (1936), Reineke  e cols.
(1939), Houchin  e cols. (1939), W irth (1950), A lbritton (1953), 
Falasciiini e cols. (1954), Chopard (1954), B iondo (1955), Gorc- 
zyca e cols. (1959a e b), Juillan  e B ats-Maillet (1959), Gorczy- 
ca e cols. (1960), M inoccheri (1961), B irgel (1967), B irgel e 
Galvão (1968) e B irgel e A raújo (1968). Porém poucos destes 
autores realmente se dedicaram ao estabelecimento do quadro pro­
téico de caprinos normais e aos estudos dos fatôres responsáveis 
por variações dêstes valores considerados normais. Assim Hou- 
ch in  e cols. (1939) ao estudarem a fisiologia da secreção láctea em 
caprinos, verificaram que os teôres protéicos do sôro sanguíneo 
arterial diferem insignificantemente daquêles obtidos em amostras 
de sangue venoso. Verificaram também êstes autores, não haver 
diferenças significativas na constituição protéica do sôro sanguí­
neo de cabras lactantes e não lactantes.
Falaschini e cols. (1954), estudando a influência da idade e 
do regime alimentar sôbre o quadro protéico do sôro sanguíneo de
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15 caprinos, verificaram scr insignificantes as diferenças devidas 
aos regimes alimentares.
Gorczyca e cols. (1960), após seus trabalhos preliminares, 
procuraram estabelecer as influências da raça e idade sóbre o fra- 
cionamento protéico do sôro sanguíneo de caprinos. Empregaram 
nêstes estudos 22 caprinos sadios, machos e fêmeas, cujas idades 
variavam entre 24 e 30 meses, sendo os mesmos divididos em 3 
grupos; o primeiro constituído por 8 caprinos sem raça definida 
e criados no Texas, os outros dois procedentes da Califórnia, sen­
do um formado por 9 animais mestiços e o outro grupo constituído 
por 5 animais da raça Saanen. Não observaram modificações sig- 
nificantes devidas ao sexo, mas verificaram variações nos níveis 
de proteína total e seus componentes e que puderam ser atribuí­
das a fatores etários, ambientais e raciais.
Em trabalhos anteriores, B ir g e l  (1967), B ir g e l  e G a l v ã o  
(1968) e B ir g e l  e A r a ú j o  (1968), estabeleceram os teôres normais 
das proteínas sanguíneas, mas como as influências raciais e ali­
mentares foram apenas afirmadas, resolvemos neste trabalho as 
apresentar de forma mais minuciosa.
M A T E R IA L  E MÉTODOS
Foram estudadas amostras sanguíneas de 150 animais, da es­
pécie caprina (Capra hircus) do sexo feminino, de diferentes ida­
des, clinicamente sadios e criados em várias regiões do Estado de 
São Paulo, sendo 60 da raça Anglo-Nubiana, 60 da raça Toggen- 
bourg e 30 da raça Angorá.
Para verificação de eventual influência do regime alimentar 
sôbre o quadro protéico de sangue, os caprinos das raças Anglo- 
Nubiana e Toggenbourg foram separados em 4 lotes de 30 animais, 
sendo 2 lotes de cada raça, submetidos porém a regime alimentar 
diferente, um lote alimentando-se exclusivamente com capim pan- 
gola (Digitária decumbens) e o outro que recebia como forragem, 
capim pangola (Digitaria decumbens), capim gordura (Melinis mi- 
nutiflora), capim elefante (Rennisetum purpureum) ou cortes de 
capim guatemala (Tripsacum laxum) suplementando-a e sua dieta 
com ração concentrada, constituída por mistura de farelo de trigo, 
quirera de milho e torta de algodão ou simplesmente recebiam ra­
ção comercial do tipo usado para gado bovino leiteiro.
Para verificar se o fator racial exercia influência sôbre a cons­
tituição protéica do sangue, comparamos os resultados obtidos no 
sangue dos animais da raça Anglo-Nubiana, Toggenbourg e Ango­
rá, submetidos a uma alimentação padrão (pastos formados com 
capim Pangola —  (Digitaria decumbens) e criados no mesmo 
local.
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Os lotos experimentais formados, quer para se testar a influên­
cia alimentar ou racial, eram homogêneos no que se refere ao fator 
etário e sexual.
As amostras de sangue foram colhidas por punção da veia 
jugular, usando-se agulhas 25x12, montadas em seringas, segundo 
técnica usualmente empregadas. Visando evitar uma possível he- 
mólise, as agulhas e seringas eram prèviamente siliconizadas. Uma 
vez colhido o sangue, transferíamos 10 ml da amostra para tubo 
onde ocorria a coagulação; após a retração do coágulo, o sôro era 
separado por aspiração. O sangue destinado à dosagem de fibrino- 
gênio era adicionado a uma solução 1,34 M de oxalato de sódio 
usando-se êste anticoagulante na proporção de 10%, sendo o plas­
ma posteriormente separado por centrifugação.
As determinações de proteína total, albumina, globulinas e 
cálculo da relação albumina globulinas no sôro foram feitas pelo 
método de G o r n a l l  e cols. (1949), fazendo-se a precipitação das 
globulinas com uma solução de sulfito de sódio a 27%, como reco­
menda B ir g e l  (1967).
As determinações de gama globulinas no sôro foram feitas pe­
lo método turbidimétrico de Frattini, como recomenda B a c il a  e 
cols. (1962).
As determinações de fibrinogênio no plasma foram feitas pe­
lo método modificado de Cullen e Van Slyke, como preconiza Quick  
(1959).
As verificações da influência da raça e regime alimentar sôbre 
o quadro protéico do sangue de caprinos, foram inicialmente tes­
tadas pela análise de variância, de acôrdo com S n e d e c o r  (1956), 
sendo a seguir, os contrastes verificados pelo teste Duncan, segun­
do G o m e s  (1963), não se considerando, respectivamente o teôr de 
globulinas e a relação albumina/globulinas, uma vez que tais va­
lores não são independentes dos demais.
O nível de rejeição adotado para tôdas as comparações foi de 
V/c. O valor crítico de F para 4 e 141 graus de liberdade, respec­
tivamente, para o tratamento e o resíduo é 3,45.
RESULTADOS
Na tabela I são apresentados os valores médios e amplitude de 
variação do teôr de proteína total obtido para caprinos das raças 
Anglo-Nubiana e Toggenbourg, criados exclusivamente com forra­
gens ou recebendo ração suplementar de concentrados e dos ani­
mais da raça Angorá. Anexo à mesma é apresentado o valor de 
F calculado na análise da variância e os contrastes estudados ana­
lisados pelo teste de Duncan.
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T A B E LA  I —  Teôres de proteína total (g  por 100 ml de sôro), em caprinos das raeas 
Anglo  Nublana, Toggenbourg e Angorá, do sexo feminino, criados exclusivamente 
com forragens, ou recebendo ração suplementar de concentrados. (R ate  o f total 
protein (g % ) in female goats o f Anglo-Nubian, Toggenbour and Angora breeds, 





















Anglo—Nubiana 30 Forragem 6,56 ±  0,131 5,3 —  8,2 0,703 10,71
A n g lo—Nubiana 30 Concentrado 5,97 ±  0,153 4,8 —  8,0 0,826 13,84
Toggenbourg 30 Forragem 6,67 ±  0,178 5,3 —  8,4 0,961 14,41
Toggenbourg 30 Concentrado 6,37 ±  0,118 5,3 —  8,4 0,637 10,00
Angorá 30 Forragem 6,61 ±  0,137 5,3 —  7,8 0,738 11,16
Geral 150 — 6,44 ±  0,067 4,8 —  8,4 0,822 12,76
F  = 16,52 + +  (estatisticam ente ao n ível de rejeição de 1% ).
Contrastes Teste Duncan Significãneia
Anglo-Nubiana forragem  X 
Toggenbourg forragem D = 0,2669 (D, - 0,11)
n = 1% 
NS
Anglo-Nubiana forragem  X 
Angorá-forragem D -  0,2557 (D, = 0,05) NS
Toggenbourg forragem  X 
A  ngorá - forra gem D -  0,2557 (D, = 0,06) NS
Anglo-Nubiana forragem  X 
Anglo-Nubiana concentrado D = 0,2669 (D, = 0,59) + +
Toggenbourg forragem  X 
Toggenbourg concentrado D = 0,739 (D, = 0,30) + +
A
(m ) = va lor médio (mean value)
A
s (m ) -  desvio padrão da média (mean standard desviation) 
s = desvio padrão (standard desviation)
A.V. = Amplitude de variação (varia tion  from the data)
C.V. = Coeficiente de variação (Pearson’s variation coeffic ient)
F  = Valor encontrado pela análise de variância (Factor obtained through the 
Snedecor method).
D = Valor crítico obtido para o teste Duncan (critical value o f Duncan test).
D, = Valor obtido para o teste Duncan no contraste estudado (va lue obtained by
the Duncan Test for the contrast studied).
Na tabela II são apresentados os valores médios e amplitude 
de variação do teõr de albumina obtido para caprinos das raças An- 
glo-Nubiana e Toggenbourg, criados exclusivamente com forragens 
ou recebendo ração suplementar de concentrados e dos animais da 
raça Angorá. Anexo à mesma é apresentado o valor de F calcu­
lado na análise da variância e os contrastes estudados analisados 
pelo teste de Duncan.
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TABELA I I  —  Teôres de albumina (g  por 100 ml de sôro), em caprinos das raças 
Anglo-Nubiana Toggenbour e Angorá, do sexo feminino, criados exclusivamente com 
forragens ou recebendo ração suplementar de concentrados (R a te  o f albumin (g % ) 
in female goats o f Anglo-Nubian, Toggenbourg and Angora breeds, raised exclusively 
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Anglo-Nubiana 30 Forragem 2,11 ±  0,064 1,2 —  2,8 0,346 16,40
Anglo—Nubiana 30 Concentrado 2,72 ±  0,078 1,8 —  3,5 0,420 15,44
Toggenbourg 30 Forragem 1,81 ±  0,060 1.1 —  3,0 0,335 18,51
Toggenbourg 30 Concentrado 2,80 -t- 0,086 1,7 —  3.5 0,463 16,54
Angorá 30 Forragem 2,44 ±  0,050 1,9 —  3,0 0,027 1,11
Geral 150 — 2,37 ±  0,043 1,2 —  3,5 0,529 22,32
F = 35,70 + +  (estatisticam ente significante ao nível de rejeição de 1% ).
Contrastes Teste Duncan Significãncia
Anglo-Nubiana forragem  X a -  1%
Toggenbourg forragem D = 0,2530 (D, = 0,30) + +
Anglo-Nubiana forragem X
Angorá-forragem D = 0,2530 (D, = 0,33) + +
Toggenbourg forragem X
Angorá-forragem D = 0,2641 (Di = 0,63) + +
Anglo-Nubiana forragem  X
Anglo-Nubiana concentrado D -  0,2641 (D. = 0,61) + +
Toggenbourg forragem  X
Toggenbourg concentrado D = 0,2767 (D, - 0,99) + +
A
(m ) -  valor médio (mean value)
A
s (m ) -  desvio padrão da media (mean standard desviation) 
s = desvio padrão (standard desviation)
A.V. = Am plitude de variação (variation  from  the data)
C.V. -  Coeficiente de variação (Pearson ’s variation coeffic ien t)
F  = Valor encontrado pela análise de variância (Factor obtained through the 
Snedecor method).
D = Valor critico obtido para o teste Duncan (critical value o f Duncan test).
Di — Valor obtido para o teste Duncan no contraste estudado (va lue obtained by 
the Duncan Test for the contrast studied).
Na tabela III  e IV  são apresentados os valores médios e am­
plitude de variação do teôr de globulinas e da relação albumina/glo- 
bulinas para caprinos das raças Anglo-Nubiana e Toggenbourg, 
criados exclusivamente com forragens ou recebendo ração suple- 
meitar de concentrados e dos animais da raça Angorá.
Na tabela V são apresentados os valores médios e amplitude 
de variação do teôr de gama globulina obtido para caprinos da ra­
ça Anglo-Nubiana e Toggenbourg, criados exclusivamente com for­
ragens ou recebendo ração suplementar de concentrados e dos ani­
mais da raça Angorá. Anexo à mesma é apresentado o valor de
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F calculado na análise da variância e os contrastes analisados pelo 
teste de Duncan.
T A B E LA  I I I  —  Teóres de globulinas (g  por 100 ml de sôro), em caprinos das raças 
Anglo-Nubiana, Toggenbourg e Angorá, do sexo feminino, criados exclusivamente 
com forragens ou recebendo ração suplementar de concentrados. * (R ate  o f g lo ­
bulins (g % ) in fem ale goats o f Anglo-Nubian, Toggenbourg and Angora breeds raised 


















Anglo—Nubiana 30 Forragem 4,49 ±  0,155 3,0 —  6,7 0,836 18,62
An glo—Nubiana 30 Concentrado 3,25 ±  0,188 1,5 —  6,0 1,014 31,20
Toggenbourg 30 Forragem 4,86 ±  0,195 3,1 —  6,7 1,051 21,63
Toggenbourg 30 Concentrado 3,57 ±  0,169 2,1 —  6,7 0,910 25,80
Angorá 30 Forragem 4,17 ±  0,151 2,5 —  5,4 0,814 19,52
Geral 150 — 4,07 ±  0,090 1,5 —  6.7 1,101 27,05
* -  Deixou-se de fazer a análise estatística por ser considerado Gráu de Liberdade.
A
(m ) -  Valor médio (mean value)
A
s (m ) -  Desvio padrão da média (mean Standard desviation)
s -  Desvio padrão (Standard desviation)
A .V . -  Am plitude de variação (varia tion  from the data)
C.V. >• Coeficiente de variação (Pearson’s variation coeffic ien t).
T A B E LA  IV  —  Valores da relação albumina/globulinas, em caprinos das raças An­
glo-Nubiana, Toggenbourg e Angorá, do sexo fem inino criados exclusivamente com 
forragens ou recebendo ração suplementar de concentradoss. (Values o f the a l­
bumin/globulins ration, in female goats o f Anglo-Nubian, Toggenbourg and Angora 




Regim e a li­
mentar
Rei. albumina/globulina
Média (m ) 1 A ml » ttu“ e







Anglo-Nubiana 30 Forragem 0,53 ±  0,029 0,22 —  0,93 0,154 29,06
Anglo-Nubiana 30 Concentrado 0,95 ±  0,076 0,33 —  2,33 0,410 43,15
Toggenbourg 30 Forragem 0.40 ±  0,029 0,20 —  0,97 0.155 3S.75
Toggenbourg 30 Concentrado 0,85 ±  0,058 0,36 —  1,52 0,313 36,82
Angorá 30 Forragem 0,62 ±  0,033 0,37 —  1,12 0,181 29,19
Geral 150 — 0,66 ±  0,028 0,22 —  2,33 0,336 50,97
* = Deixou-se de fazer a análise estatística por ser uma variável dependente de 
outras já  analisadas.
A
(m ) -  Valor médio (mean value)
A
s (m ) -  Desvio padrão da média (mean standard desviation)
s -  Desvio padrão (Standard desviation)
A.V. -  Am plitude de variação (varia tion  from  the data)
C.V. -  Coeficiente de variação (Pearson’s variation coeffic ien t).
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TAB E LA  V —  Teôres de gama globulina (g  por 100 ml de sôro), em caprinos das 
racas Anglo-Nubiana, Toggenbourg e Angorá, do sexo feminino, criados exclusiva­
mente com forragens ou recebendo ração suplementar de concentrados. (R ate  of 
gama globulin (g % ) in fem ale goats o f  Anglo-Nubian, Toggenbourg and Angora 










±  s (m )
ulina (g % )
Amplitude 
de va ria ­







Anglo—Nubiana 30 Forragem 1,62 ±  0,067 1,54 ±  0,035 0.371 22,90
Anglo—Nubiana 30 Concentrado 1,56 ±  0,072 0,5 —  2,2 0,387 24,81
Toggenbourg 30 Forragem 1,78 ±  0,061 1.1 —  2.2 0,326 18,31
Toggenbourg 30 Concentrado 1,35 ±  0,062 0,8 —  2.1 0,332 23,71
^Vngorá 30 Forragem 1,54 ±  0,097 0,1 —  2,2 0,521 38,60
peral 150 _ 1,54 ±  0,035 0,1 —  2,3 0,423 27,47
F  = 7,10 + +  (estatisticam ente signifieante ao n ível de rejeição de 1% ).
Contrastes Testes Duncan Significància
Anglo-Nubiana forragem  X 
Toggenbourg forragem D = 0,2358 (Di = 0,16)
«  -  1%  
NS
Anglo-Nubiana forragem  X 
A  n gorá - f orra gem D -  0.2526 (D, -  0,27) + +
Toggenbourg forragem  X 
Angorá-forragem D = 0,2578 (D, = 0,43) + +
Anglo-Nubiana forragem  X  
Anglo-Nubiana concentrado D = 0,2358 (D, = 0,06) NS
Toggenbourg forragem  X 
Toggenbourg concentrado ü = 0,2526 (D, -  0,38) + +
A
(m ) = va lor médio (mean value)
A
s (m ) = desvio padrão da média (mean standard desviation) 
s = desvio padrão (standard desviation)
A.V. = Am plitude de variação (varia tion  from the data )
C.V. = Coeficiente de variação (Pearson ’s variation coeffic ien t)
F  = Valor encontrado pela análise de variância (Factor obtained through the 
Snedecor method).
D = Valor critico obtido para o teste Duncan (critical value o f Duncan test).
Di = Valor obtido para o teste Duncan no contraste estudado (va lue obtained by 
the Duncan Test for the contrast studied).
Na tabela VI são apresentados os valores médios e amplitude 
de variação do teôr de fibrinogênio obtido para caprinos da raça 
Anglo-Nubiana e Toggenbourg, criados exclusivamente com forra­
gens ou recebendo ração suplementar de concentrados e dos ani­
mais da raça Angorá. Anexo à mesma é apresentado o valor de 
F calculado na análise da variância e os contrastes analisados pelo 
teste de Duncan.
290 Rev. Fac. Med. Vet. S. Paulo —  Vol. 8 fase. 1, 1969
TAB E I.A  V I —  Teôres de flbrinogénio (m g por 100 ml de plasma>, em caprinos 
das raças Anglo-Nublana, Toggenbourg e Angorá, do sexo feminino, criados exclu­
sivamente com forragens ou recebendo ração suplementar de concentrados. (Rate 
o f fibrinogen (m g % ) in female goats o f Anglo-Nublan, Toggenbourg and Angora 
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Anglo—Nubiana 30 Forragem 536,3 ±  20,06 302 —  728 108,04 20,15
Anglo-N ubiana 30 Concentrado 371,2 ±  20,86 155 —  800 112,36 30,27
Toggenbourg 30 Forragem •164,9 ±  25.08 284 —  839 135,06 29,05
Toggenbourg 30 Concentrado 391,3 ±  22,70 155 —  890 122,26 31,24
Angorá 30 Forragem 352,5 +  17,28 201 —  588 93,04 26,29
Geral 150 - 423.3 ±  10.95 155 _  890 133,69 31,58
F -  12.88 + +  (estatisticam ente slgn ificanle ao nlvel de rejeição de 1% ).
Contrastes Teste Duncan Significància
Anglo-Nubiana forragem  X o -  l í i
Toggenbourg forragem D -  77,299 (D, -  71,4) NS
Anglo-Nubiana forragem  X
Angorá-forragem D -  84,510 <D, -  183,8) + +
Toggenbourg forragem  X
Angorá-forragem D -  82,811 (D, -  112,4) + +
Anglo-Nubiana forragem  X
Anglo-Nubiana concentrado D -  82,811 (Di -  165,1) + +
ToggenlKJurg forragem X
Toggenbourg concentrado D -  77,290 (D, -  73,6) NS
A
(m ) -  valor médio (mean value)
A
s (m ) -  desvio padrão da média (moan standard desviation) 
s -  desvio padrão (standard desviation)
A.V. -  Amplitude de variação (varia tion  from the data)
C.V. -  Coeficiente de variação (Pearson’s variation coeffic ient)
F  -  Valor encontrado pela análise de variância (Factor obtained through the 
Snedecor method >.
D -  Valor crítico obtido para o teste Duncan (critical value o f Duncan test).
Di -  Valor obtido para o teste Duncan no contraste estudado (va lue obtained by 
the Duncan Test for the contrast studied).
DISCUSSÃO
A presente pesquisa, foi planejada de maneira que além de um 
resultado geral para a população estudada, pudéssemos estudar as 
influências devidas a fatôres raciais, e alimentares sôbre o quadro 
protéico do sangue de caprinos do sexo feminino.
Ao compararmos e testarmos as diferenças que ocorreram nos 
teôres totais de proteína, obtidos nos animais da raça Anglo-Nubia- 
na (6,56 ±  0,703 g ' f ) ,  Toggenbourg (6,67 ±  0,961 g% ) e Angorá 
(6,61 ±  0,738 g f/f), alimentados exclusivamente com forragens, 
verificamos que os resultados citados não diferem de maneira sig- 
nificante.
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Quando compararmos os resultados de proteína total sérica, 
encontrado em caprinos da raça Anglo-Nubiana, alimentados exclu­
sivamente com forragens (6,56 ±  0,703 g% ), com os obtidos em 
animais da mesma raça e que recebiam ração concentrada (5,97 ±  
0,826 g % ) ou comparando os valores encontrados em caprinos 
Toggenbourg, criados exclusivamente com forragens (6,67 ±  0,961 
g (/() com os de animais desta raça que recebiam ração concentra­
da (6,37 ±  0,637 g% ), verificamos que as diferenças encontradas 
são altamente significantes. Os valores assinalados para os ani­
mais que recebiam ração concentrada são menores que aqueles dos 
animais alimentados exclusivamente com forragens.
Dos autores citados na revisão bibliográfica, apenas F a l a s - 
c h i n i  e cols. (1954) e G o r c z y c a  e cols. (1959a e 1960), procura­
ram estudar as influências dos fatores raciais, alimentares e etá­
rios, mas suas pesquisas se basearam em amostras pequenas sem 
planejamento específico para elucidar a ação dos fatores referidos. 
F a l a s c h in i  e cols. (1954) ao contrário de nós, não observaram 
variações dos teôres séricos de proteína total devidas ao regime 
alimentar. Igualmente, G o r c z y c a  e cols. (1960) observaram di­
ferenças no teôr sérico de proteína total devidas às condições de 
criação.
Os teôres de albumina no sôro sanguíneo de caprinos sofrem 
influências de fatores raciais e alimentares. Os resultados encon­
trados para os animais das 3 raças estudadas, alimentados exclusi­
vamente com forragem, apresentam diferenças altamente signifi­
cantes.
Êstes resultados foram: Anglo-Nubiana 2,11 ±  0,346 g %, 
Toggenbourg 1,81 ±  0,335 g%  e Angorá 2,44 ±  0,027 g%. Os 
animais da raça Anglo-Nubiana e Toggenbourg, alimentados exclu­
sivamente com forragens, apresentam valores séricos de albumina 
que diferem de maneira altamente significante daqueles encontra­
dos em caprinos destas raças criados com suplementação de ração 
concentrada. Êstes últimos lotes de animais apresentavam os se­
guintes valores médios de albumina, Anglo-Nubiana, 2,72 ±  0,420 
g%  e Toggenbourg 2,80 ±  0,463, êstes valores, como se percebe, 
são maiores que os citados para os animais das mesmas raças ali­
mentados exclusivamente com forragens.
Os resultados obtidos por F a l a s c h in i  e cols. (1954) discordam 
dos observados por nós, não verificando influências devidas ao re­
gime alimentar. As observações de G o r c z y c a  e cols. (1960), no 
que se referem às influências raciais e às condições de criação, são 
semelhantes as descritas por nós.
Os valores de globulinas séricas dos 150 caprinos que compõem 
nosso experimento, não puderam ser analisados estatisticamente, 
porque são dependentes do teôr de proteína total e albumina. Mas
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pela observação dos resultados médios obtido nos diferentes lotes, 
pode-se deduzir que as diferenças raciais são pouco evidentes, mas 
os animais alimentados exclusivamente com forragens apresentam 
teôres de globulinas maiores que os assinalados em caprinos alimen­
tados com ração concentrada.
Por motivos semelhantes aos mencionados para globulinas, a 
relação albumina globulinas não pôde ser analisada sob aspectos 
estatísticos. Mas pela verificação dos resultados médios desta re­
lação nos diferentes lotes, notamos não haver entre as diversas 
raças, alimentadas exclusivamente com forragens, diferenças signi- 
ficantes. O regime alimentar parece influir de forma mais eviden­
te, sendo esta relação maior nos animais que recebiam suplemen- 
tação com ração concentrada.
Para os teôres séricos de gama globulina, verificamos haver 
influências de fatores raciais e alimentares.
As diferenças altamente significantes para os contrastes que 
visam verificar o efeito racial sôbre o teôr de gama globulina sé- 
rica, são devidas à raça Angorá que apresenta valores menores 
(1,35 ±  0,521 gf/r) que os obtidos para a raça Anglo Nubiana 
(1,62 ±  0,371 g(/í ( ou Toggenbourg (1,78 ±  0,326 g',c ). Assim, 
o contraste comparando as raças Anglo-Nubiana e Toggenbourg, 
não diferem significantemente ao passo que, os comparando as ra­
ças Anglo-Nubiana —  Angorá e Toggenbour-Angora diferem de 
maneira altamente significante.
O fator alimentar, determinou diferença altamente significan­
te, para a raça Toggenbourg; os animais desta raça, alimentados 
exclusivamente com forragem apresentam o seguinte valor médio 
de gama globulina, 1,78 ±  0,326 g(/ ; para os que recebiam ração 
concentrada, éste valor foi evidentemente menor 1,40 -*■- 0,332 g'/<. 
Para as raças Anglo-Nubiana o contraste não foi significante, sen­
do os valores médios, respectivamente 1,62 ±  0,371 g rr e 1,56 ±  
0,387 g r/<, verificando-se também resultado menor para os animais 
alimentados com ração concentrada.
A  diferença da significância, devidas ao regime alimentar nas 
duas raças, só pode ser explicada por uma variação na constituição 
da ração suplementar concentrada, oferecida aos animais; pois a 
mesma era de procedência diferente e fornecida em quantidade va­
riável. Apesar dos contrastes apresentarem significância que não 
concordam, os desvios das médias são similares. Éstes animais não 
formaram lotes homogêneos como os de animais alimentados ex­
clusivamente com forragens, que viviam no mesmo local, recebendo 
além da mesma alimentação, manejo idêntico.
Variações dos teôres de gama globulina semelhante aos que 
apresentamos, foram observados por Gorczyca e cols. (1960), (1,67
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g% ), criados na Califórnia, que para animais mestiços (1,84 g r/<). 
Uma vez que êstes animais foram criados em idênticas condições, 
alimentados exclusivamente com rações balanceadas podemos atri­
buir a diferença observada, por êstes autores, ao fator racial.
Gorczyca e cols. (1960), em caprinos mestiços criados nos 
Texas, encontraram valores maiores (2,04 g '/<), evidenciando dife­
renças devidas a fatores ambientais e talvez alimentares, uma vez 
que se sabe, serem os animais texanos submetidos a pastoreio in­
tenso.
Para o teõr plasmático de fibrinogênio, verificamos existir di­
ferenças altamente significantes, atribuíveis às influências da ra­
ça e do regime alimentar. As diferenças raciais, encontradas nos 
animais alimentados exclusivamente com forragens, foram para as 
comparações entre as raças Anglo-Nubiana-Angorá e Toggenbourg- 
Angorá, não havendo diferenças significante para o contraste An- 
glo-Nubiana-Toggenbourg. Estas diferenças se devem ao menor 
teõr de fibrinogênio encontrado para os animais da raça Angorá 
(352,5 ±  93,04 mg '/<), que os encontrados para os Anglo-Nubia- 
nos (536,3 ±  108,04 mgr/í ) e Toggenbourg (464,9 ±  135,06 mgc/<), 
fato similar ao verificado para a fração gama globulina.
As diferenças atribuídas ao regime alimentar, são devidas à 
comparação, entre animais da raça Anglo-Nubiana, criados exclu­
sivamente com forragens (536,3 ±  108,04 mg% ) e aqueles que 
recebiam ração suplementar concentrada (371,2 ±  112,36 mg(/>).
Não foi observado efeito conseqüente ao regime alimentar 
nos animais da raça Toggenbourg, mas notamos comportamento 
semelhante ao de contraste anterior, pois os animais desta raça, 
criados exclusivamente com forragens (464,9 ±  135,06 m g 'í ) apre­
sentam teõr de fibrinogênio maior do que aquêle encontrado em 
animais recebendo ração concentrada (391,3 ±  122,2 m g'/). Êste 
fato, evidencia mais uma vez o que salientamos anteriormente, 
isto é, os lotes de animais da raça Anglo Nubiana e Toggenbourg, 
alimentados com ração concentrada, se submetiam a dietas dife­
rentes e manejos variáveis de acôrdo com critérios regionais. Ape­
sar dos contrastes apresentarem significância discordante, o des­
vio das médias é similar. Na bibliografia compulsada, não en­
contramos resultados que estudem o efeito do regime alimentar 
sôbre a taxa de fibrinogênio no plasma e desta maneira não po­
demos fazer uma interpretação comparativa.
CONCLUSÕES
Os resultados obtidos para as diferentes frações protéicas do 
sangue de caprinos do sexo feminino e as comparações efetuadas 
entre as diferentes raças de caprinos e aos regimes alimentares, 
ao nível de rejeição de 1% permitem as seguintes conclusões:
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1 —  O quadro protéico de caprinos do sexo feminino, alimen­
tados exclusivamente com forragens, sofre influência de fatôres 
raciais. As variações foram estatisticamente significantes para as 
seguintes frações proteicas: albumina, sendo os menores e maiores 
valores médios obtidos respectivamente para as raças Toggenbourg 
e Angorá; gama globulina, observando-se os menores e maiores va­
lores médios respectivamente para as raças Angorá e Toggenbourg; 
e fibrinogênio, para o qual os menores e maiores teôres médios fo­
ram obtidos respectivamente nas raças Angorá e Anglo Nubiana.
2 —  O quadro protéico de caprinos do sexo feminino das ra­
ças Anglo-Nubiana e Toggenbourg sofre influência do regime ali­
mentar. Os caprinos das raças Anglo-Nubiana e Toggenbourg, ali­
mentados exclusivamente com forragens apresentam teôres de pro­
teína total, globulinas, gama globulina e fibrinogênio, maiores que 
os encontrados em animais recebendo suplementação de ração con­
centrada. Apenas os valores de albumina, encontrados nos capri­
nos alimentados com forragens foram menores que os obtidos nos 
animais que recebiam suplementação de ração concentrada, conse­
qüentemente a relação albumina globulinas também foi menor.
3 —  As estimativas dos valores populacionais médios, em têr- 
mos de desvio padrão da média para os 150 caprinos, foram:
Proteína total ...............................  6,44 ±  0,067 gc/c
Albumina ......................................  2,37 ±: 0,043 gf/b
Globulinas ....................................  4,07 ±  0,090 g 'í
Gama globulina.............................  1,54 ±  0,035 g'/o
Fibrinogênio ................................. 423,3 ±  10,95 mg^.
Relação Albumina globulinas .......  0,66 ±  0,028
SUM M ARY
In the following research the authors endeavours 1o estabilish 
the normal blood protein picture in goats (Capra hirctts), raised 
in the State of São Paulo (Brazil).
The authors studied 150 healthy female goats, raised in seve­
ral areas of the State of São Paulo (Brazil), their breedings were 
Anglo Nubian (60), Toggenbourg (60) and Angora (30).
For verifying the eventual influence of feeding on the blood 
proteic picture, the Anglo Nubian and the Toggenbourg goats, were 
separated in 4 groups of 30 animals, each group; 2 groups of each 
breeding were submetted to different feedings, one group of each 
breeding, grazed in pangola grass (Digitaria decumbens) pasture 
and the other received besides the forrage a supplementary con­
centrated feed.
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In order to verify whether the breed factor have some influen­
ces upon the proteic contents in the results obtained in the serum 
of the Anglo Nubian, Toggenbourg and Angora animals submitted 
to a standard feed and raised under the same conditions.
The author used the Gornall and cols. (1949) method to deter­
mine the total protein, albumin, globulin and ratio of albumin/ 
globulin in the serum. The original method was modified by pre­
cipitating the globulins in a 27 g % sodiumsulfite solutions, as re­
comended by Birgel (1967).
The determination of fibrinogen in the plasma was reached by 
means the Cullen an Van Slyke modified method as recomended 
Quick (1959).
The results obtained for the different blood proteic fractions 
of female goats and for the comparison made among the different 
breed, and feeding, were tested at the 1% rejection level.
Such results permitted the following conclusions.
1) The blood proteic picture of female goats feed exclusively 
on forrage, is influenced by racial factors. The variations were 
statistically significant for the following fractions, albumin, the 
highest and lower mean values were obtained for the Toggenbourg 
and Angora breeds, respectively; gama globulin with the lower 
and higher means values for the Angora and Toggenbourg breed, res- 
pectivelly, and fibrinogen, for which, the lower and higher rates 
were obtained for the Angora and Anglo Nubian breed, respecti- 
veely.
2) The proteic picture for the female goats belonging to the 
Anglo Nubian and Toggenbourg breed is affected by the feeding 
regimen. The Anglo Nubian and Toggenbour goats breed, feed 
exclusively on forrage, presented total protein, globulins, gama 
globulin and fibrinogen values, which were higher than those found 
in animals receiving additional concentrated feed. Only the al­
bumin values, found in these goats feed on forrage were lower 
than those obtained for the animals that received additional con­
centrated feed, and consequentely the albumin/globulins ratio was 
also lower.
3) The estimated mean values of all animals in relation to 
the mean standard deviation were:






2.37 ±  0.043 g</>
4.07 ±  0.090 g%
1.54 ±  0.035 g'/r
423.3 ±  10.95 mg%
0.66 ±  0.028
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